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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento constitui o Projeto Pedagógico do Curso Técnico de Nível 

Médio em Redes de Computadores, na forma concomitante, na modalidade a distância, com 

momentos presenciais, pertencente ao Eixo Tecnológico de Informação e Comunicação 

constante no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos.  

Este Projeto Pedagógico de Curso fundamenta-se nas bases legais, nos princípios 

norteadores e níveis de ensino previstos na Lei Nº 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Base da 

Educação), no Decreto Nº 5.154/ 2004, bem como nos referenciais curriculares e demais 

decretos e resoluções que normatizam a Educação Profissional de Nível Médio no sistema 

educacional brasileiro. Além do Documento de Referência de Execução MedioTec para as 

Instituições Públicas e SNA (Abril, 2017). 

O MedioTec tem como proposta o fortalecimento das políticas de educação 

profissional mediante a convergência das ações de fomento e execução, de produção 

pedagógica e de assistência técnica, para a oferta da educação profissional técnica de nível 

médio pela Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT), 

articulada de forma concomitante, mediante convênios de intercomplementaridade, com as 

Redes Públicas Estaduais e Distrital de Educação (RPEDE), buscando parceria com o setor 

produtivo. 

Assim, este documento considera também como marco orientador da proposta aqui 

apresentada a identidade institucional e as políticas de expansão do IFPI, uma Instituição de 

Educação Superior, Básica e Profissional, pluricurricular e multicampi, especializado na 

oferta de educação profissional e tecnológica, nas diferentes modalidades de ensino, com base 

na conjugação de conhecimentos técnicos e tecnológicos com outras e diversas práticas 

pedagógicas. 

Nesse sentido, configura-se em uma proposta curricular baseada nos fundamentos 

filosóficos da prática educativa, numa perspectiva progressiva e transformadora, nos 

princípios norteadores da modalidade da educação profissional e tecnológica brasileira, 

explicitados nos Preceitos Constitucionais, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, nº 9.394/ 96, no Decreto nº 5.154/2004, bem como nos pareceres e nas resoluções 
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que normatizam a Educação Profissional Técnica de Nível Médio do Sistema Educacional 

Brasileiro e demais referenciais curriculares pertinentes a essa oferta educacional. 

Estão presentes, também, como marco orientador dessa proposta, as diretrizes 

institucionais explicitadas no Projeto Político-Pedagógico Institucional , traduzidas nos 

objetivos desta Instituição e na compreensão da educação como uma prática social 

transformadora, as quais se materializam na função social do IFPI que se compromete a 

promover formação humana integral por meio de uma proposta de educação profissional e 

tecnológica que articule ciência, trabalho, tecnologia e cultura, visando à formação do 

profissional-cidadão crítico-reflexivo, competente técnica e eticamente e comprometido com 

as transformações da realidade na perspectiva da igualdade e da justiça social.  

Essa forma de atuar na educação profissional técnica objetiva romper com a dicotomia 

entre educação básica e formação técnica, possibilitando resgatar a concepção da formação 

humana em sua totalidade, superar a visão dicotômica entre o pensar e o fazer a partir do 

princípio da politécnica. Assim, visa propiciar uma formação humana e integral, baseada no 

trabalho como princípio educativo, em que a formação profissionalizante não tenha uma 

finalidade em si nem seja orientada pelos interesses do mercado de trabalho, mas se constitui 

em uma possibilidade para a construção dos projetos de vida dos educandos (Frigotto, 

Ciavatta e Ramos, 2005). 

Este documento apresenta os pressupostos teóricos, metodológicos e didático-

pedagógicos estruturantes da proposta do curso em consonância com o Projeto Político-

Pedagógico Institucional e com as Diretrizes Curriculares propostas para a Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio. Em todos os elementos, estarão explicitados princípios, 

categorias e conceitos que materializarão o processo de ensino e de aprendizagem destinados 

a todos os envolvidos nesta praxis pedagógica. 
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1.  JUSTIFICATIVA  
 

Com o avanço dos conhecimentos científicos e tecnológicos; a nova ordem no padrão 

de relacionamento econômico entre as nações; o deslocamento da produção para outros 

mercados; a diversidade e multiplicação de produtos e de serviços; a tendência à 

conglomeração das empresas, à crescente quebra de barreiras comerciais entre as nações e à 

formação de blocos econômicos regionais; e, ainda, a busca de eficiência e de competitividade 

industrial, através do uso intensivo de tecnologias de informação e de novas formas de gestão 

do trabalho, são, entre outras, evidências das transformações estruturais que modificam os 

modos de vida, as relações sociais e as do mundo do trabalho. Consequentemente, essas 

demandas impõem novas exigências às instituições responsáveis pela formação profissional 

dos cidadãos. 

O Ministério da Educação (MEC) apresenta uma nova ação do Programa Nacional de 

Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec), o Mediotec, o qual ofertará vagas em cursos 

técnicos concomitantes ao ensino médio para alunos regularmente matriculados nas redes 

públicas de educação. 

O MedioTec será executado em parceria com a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT) e as Redes Públicas Estaduais e Distrital de 

Educação (RPEDE), e tem, dentre outros objetivos, o de garantir que o estudante do ensino 

médio, após concluir essa etapa de ensino, esteja apto a se inserir no mundo do trabalho e 

renda. As vagas dessa nova ação deverão ser definidas a partir do mapeamento das demandas 

do mundo do trabalho e renda, inclusive considerando as necessidades futuras. 

A idéia é estimular parcerias entre as instituições públicas ofertantes de ensino médio 

e de educação profissional com o setor produtivo da região, para que os estudantes sejam 

absorvidos, a priori, na condição de aprendizes ou estagiários durante a realização do curso e, 

posteriormente, possam assumir postos de trabalho. 

A Lei nº 9.394/1996 instituiu a LDBEN e define que a educação profissional e 

tecnológica (EPT) seja integrada em diferentes níveis e modalidades de educação e às 

dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia. 

De acordo com o parecer da Câmara de Educação Básica (CEB) do Conselho 

Nacional de Educação (CNE) nº11/2012, a LDBEN situou a educação profissional “na 

confluência de dois dos direitos fundamentais do cidadão: o direito à educação e o direito ao 

trabalho consagrados no Art. 227 da Constituição Federal como direito à profissionalização, a 

ser garantido com absoluta prioridade”. 
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Nesse cenário, amplia-se a necessidade e a possibilidade de formar os jovens capazes 

de lidar com o avanço da ciência e da tecnologia e prepará-los para se situar no mundo 

contemporâneo e dele participar de forma proativa na sociedade e no mundo do trabalho. 

Constata-se também, a presente necessidade de qualificar e requalificar trabalhadores que já 

se encontram inseridos no mundo do trabalho em função das citadas transformações nos 

postos de trabalhos, nas formas de produção de bens e serviços e nas relações de trabalho 

constituídas nos novos contextos socioprodutivos. 

Percebe-se, entretanto, na realidade brasileira, um déficit na oferta de educação 

profissional, uma vez que essa modalidade de educação de nível médio deixou de ser 

oferecida nos sistemas de ensino estaduais com a extinção da Lei n. 5.962/71. Desde então, a 

educação profissional esteve a cargo da Rede Federal de Ensino ― mais especificamente das 

Escolas Técnicas, Agrotécnicas, Centros de Educação Tecnológica ―, de algumas redes 

estaduais e das instituições privadas, especificamente, as do Sistema “S”, na sua maioria, 

atendendo às demandas das capitais.  

A oferta da Educação Profissional e Tecnológica no Instituto Federal do Piauí se dá 

em observância à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional no 9.394/1996. Esta oferta 

também ocorre em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio, propostas pela Resolução CNE/CEB no 06 de 20 de 

setembro de 2012 e, em âmbito institucional, com as Diretrizes Institucionais da organização 

administrativo-didático-pedagógica para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio no 

IFPI e demais legislações nacionais vigentes. 

Conforme a realidade da região há carência de profissionais capacitados em operar 

com tecnologias de informação, uma vez que os empreendimentos estão automatizando os 

seus ramos de atividade para melhorar sua produtividade e proporcionar mais qualidade na 

prestação de serviços aos seus clientes.  

Portanto, justifica-se o Instituto Federal do Piauí em ofertar o Curso Técnico em Redes 

de Computadores. Cabendo salientar que o mundo do trabalho vive em constantes inovações 

tecnológicas, organizacionais e gerenciais, exigindo a criação de novas interfaces e 

eliminando as que já se tornaram obsoletas. É neste contexto que a Educação a Distância 

surge, como uma maneira de facilitar o acesso da população à qualificação profissional, 

respeitando suas limitações de tempo e de atividades, e por vez possibilitando acesso ao 

ensino dos trabalhadores visto que permite conciliar trabalho e estudos. 

A constante evolução das tecnologias da informação e comunicação levou ao aumento 

da demanda de profissional na área de informática. Entre esses o Técnico em Redes de 
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Computadores tem sido um profissional bastante requisitado. Ele pode trabalhar com a 

instalação, configuração e manutenção em redes de computadores. Aplica técnicas de 

instalação e configuração da rede física e lógica, instala, configura e administra sistemas 

operacionais em redes de computadores. Implementa políticas de segurança para acesso a 

dados e serviços diversos. 

Neste contexto, a proposta de implantação e execução do Técnico em Redes de 

Computadores Concomitante na modalidade de Educação a Distância vem ao encontro desta 

realidade do mundo do trabalho. Sendo assim, o IFPI, ao elaborar o este Projeto Pedagógico, 

estará oportunizando a construção de uma aprendizagem significativa, contextualizada e não 

fragmentada, possibilitando ao aluno uma formação técnica, tecnológica e humana para sua 

inserção nos vários segmentos da sociedade. 

Nessa perspectiva, o IFPI propõe-se a oferecer o Curso Técnico de Nível Médio em 

Redes de Computadores, na forma concomitante, na modalidade a distância, por entender que 

contribuirá para a elevação da qualidade dos serviços prestados à sociedade, formando o 

Técnico em Redes de Computadores, através de um processo de apropriação e de produção de 

conhecimentos científicos e tecnológicos, capaz de impulsionar a formação humana e o 

desenvolvimento econômico da região articulado aos processos de democratização e justiça 

social. 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral: 

 Formar profissionais atualizados com as tecnologias de redes de computadores e 

capazes de desenvolver e implantar projetos, configurar e gerenciar ambientes de redes seja 

ela de pequeno, médio ou grande porte, com qualidade e segurança nos processamentos da 

comunicação de dados necessários para sua operação. 

2.2  Objetivos específicos: 

● Instalar, configurar e manter redes de computadores; 

● Selecionar ferramentas de Redes de Computadores; 

● Analisar, avaliar e implementar a segurança lógica e física de uma rede; 

● Instalar, configurar e administrar sistemas operacionais em redes de computadores; 

● Implementar políticas de segurança para acesso a dados e serviços diversos. 

 

3. REQUISITOS E FORMAS DE ACESSO 

 Os cursos ofertados no MedioTec são destinados aos alunos, prioritariamente, de 15 a 

19 anos regularmente matriculados no Ensino Médio das RPEDE. As Secretarias de Educação 

deverão disponibilizar aos estudantes a lista de cursos disponíveis e realizar o processo 

seletivo por curso. 

Por se tratar de uma formação técnica, cuja execução pode variar de 1 a 2,5 anos, 

sugere-se que as vagas dos cursos técnicos concomitantes sejam destinadas, 

preferencialmente, aos alunos que tenham concluído o primeiro ano do ensino médio, de 

maneira que a formação técnica finde em concomitância com a formação propedêutica, nos 

termos do Art. 36-C, inciso II, da LDBEN nº 9.394/1996 e Art. 40 da Portaria MEC nº 

817/2015. 

A seleção do público do MedioTec deve considerar características socioeconômicas 

(maior vulnerabilidade econômica e social) e psicológicas (atividade de interesse), e, como 

critério de desempate, características sociodemográficas (bairro, cidade e região) e 

meritocracia. 

As características psicológicas deverão ser estimuladas com o seminário de profissões 

e outras ferramentas capazes de orientar a escolha do aluno e o auxiliar a construir seu projeto 

de vida profissional e cidadã. 

A característica sociodemográfica deverá ser estudada pela Secretaria Estadual e 

Distrital de Educação de forma a beneficiar, prioritariamente, alunos com residência em 
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regiões periféricas e/ou de maior vulnerabilidade social, por mapeamento da violência, entre 

outros fatores. As características socioeconômicas serão definidas pelo grau de 

vulnerabilidade social desse aluno, considerando-se fatores como renda familiar, região onde 

reside, entre outros. Esta seleção será realizada em parceria com o Ministério do 

Desenvolvimento Social e Agrário (MDSA) para identificação desta população. 

Para contribuir com o processo de inclusão social e produtiva e gerar oportunidades 

aos jovens com maior grau de vulnerabilidade, a prioridade deve ser dada aos jovens de 

famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família e a jovens submetidos a outras 

vulnerabilidades e riscos sociais que vão além da pobreza. Para tal, o processo de seleção 

deverá ser composto de: 

1) 10% a 20% das vagas preenchidas a partir da Assistência Social, mediante 

efetivação da matrícula na Secretaria Estadual e Distrital de Educação, voltada para 

jovens com deficiências e para aqueles em situação de vulnerabilidade e risco social, 

tais como violência, medidas socioeducativas, em acolhimento institucional, dentre 

outras; 

2) 65% a 75% das vagas preenchidas a partir de uma lista por escola de alunos de 

famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família matriculadas no Ensino Médio, 

encaminhada às Secretarias Estaduais e Distrital de Educação pelo MDSA; 

3) 5% a 25% das vagas preenchidas a partir de critérios estabelecidos pela Secretaria 

Estadual e Distrital de Educação. 

Outro aspecto a ser considerado na seleção do público, após o recorte socioeconômico, é o 

acesso por mérito, como critério de desempate. Para isso, poderão ser considerados fatores como 

notas, aproveitamento curricular, entre outros. 

 

 

4. PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO 
 

Ao concluir o Curso Técnico em Redes de Computadores, o egresso apresentará o 

seguinte perfil profissional de conclusão: 

 

● Opera, instala, configura e realiza manutenção em redes de computadores;  
 

● Aplica técnicas de instalação e configuração da rede física e lógica;  
 

● Instala, configura e administra sistemas operacionais em redes de 

computadores;  
 

● Implementa políticas de segurança para acesso a dados e serviços diversos. 
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Além das competências já especificadas, também serão propiciadas ao aluno, condições 

para aquisição de competências que lhe permitam: 

● Compreender a importância e a necessidade da aplicação de princípios e valores 

éticos e morais, perante as diversas situações da vida do cidadão e, 

consequentemente, do cotidiano do profissional. 

● Conhecer e aplicar os conceitos e princípios de gestão vinculados à importância dos 

sistemas de qualidade. 

● Utilizar a informática como instrumento de trabalho. 

● Desenvolver uma postura crítica, investigativa e propositiva, diante da atual crise 

ambiental, na perspectiva da construção de uma cidadania participativa e ativa; 

● Implementar e acompanhar o desenvolvimento de projetos e programas da área. 

 

 

5. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO 

 

 A organização curricular do Curso Técnico de Nível Médio em Redes de 

Computadores, na modalidade a distância, com momentos presenciais, sendo 80% da carga 

horária distância e 20% presencial, observa as determinações legais presentes na Lei n. 

9.394/96, alterada pela Lei n. 11.741/2008, nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio, bem como nos princípios e diretrizes definidos no 

Projeto Político-Pedagógico do IFPI.  

 Os cursos técnicos de nível médio possuem uma estrutura curricular fundamentada na 

concepção de eixos tecnológicos constantes do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos 

(CNCT), aprovado pela Resolução CNE/CEB nº 04/2012, com base no Parecer CNE/CEB nº 

11/2012 e instituído pela Portaria Ministerial nº 870/2008. Trata-se de uma concepção 

curricular que favorece o desenvolvimento de práticas pedagógicas integradoras e articula o 

conceito de trabalho, ciência, tecnologia e cultura, à medida que os eixos tecnológicos se 

constituem de agrupamentos dos fundamentos científicos comuns, de intervenções na 

natureza, de processos produtivos e culturais, além de aplicações científicas às atividades 

humanas. 

Para atender à especificidade dessa oferta para a formação profissional, o regime do 

presente curso é modular, com a organização curricular composta de 21 (vinte e um) 

componentes curriculares contemplando conhecimentos comuns ao Eixo Tecnológico de 

Gestão e Negócios, de acordo com o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos.  
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5.1 COMPONENTES CURRICULARES DE CADA ETAPA 

 

A matriz curricular do curso está organizada por módulos, com uma carga-horária 

total de 1200 horas.  

O Quadro 1 descreve a Matriz Curricular do curso. Os componentes curriculares estão 

articulados entre si, fundamentados nos conceitos de interdisciplinaridade e de 

contextualização. As disciplinas que compõem o curso estão orientadas pelos perfis 

profissionais de conclusão estabelecidos no Projeto Pedagógico do Curso, ensejando a 

formação integrada que articula ciência, trabalho, cultura e tecnologia, assim como a 

aplicação de conhecimentos teórico-práticos específicos do eixo tecnológico e da habilitação 

específica, contribuindo para uma sólida formação técnico-humanística dos cursistas. 
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Quadro 1- matriz curricular 
 

 

Módulos Disciplinas 

Carga Horária 

Total 
A 

distância 

(80%) 

 

Presencial 

(20%) 

Módulo I  

 

 

Fundamentos e Práticas da EAD 45 36 09 

Português Instrumental 45 36 09 

Introdução à Informática 60 48 12 

Inglês Instrumental 45 36 09 

Organização e Arquitetura de 

Computadores 
60 48   12 

Fundamentos de Redes de Computadores 75 60 15 

SUB-TOTAL 330 264 66 

Módulo II 

Lógica de Programação 60 48 12 

Empreendedorismo 45 36 09 

Protocolo de Comunicação de Dados 60 48 12 

Ética Profissional 45 36 09 

Sistemas Operacionais 60 48 12 

Infraestrutura de Redes de Computadores 75 60 15 

SUB-TOTAL 345 276 69 

Módulo III 

Tecnologia de Redes sem Fios 75 60 15 

Metodologia para elaboração de projetos 60 48 12 

Sistemas Operacionais de Redes de 

Computadores 60 48 12 

Gerenciamento de Redes de 

Computadores I 60 48 12 

Tópicos especiais em redes de 

computadores 45 36 09 

SUB-TOTAL 300 240 60 

Módulo IV 

Segurança de Redes de Computadores 60 48 12 

Projeto de Redes de Computadores 60 48 12 

Segurança, Meio Ambiente e Saúde 45 36 09 

Gerenciamento de Redes de 

Computadores II 60 48 12 

SUB-TOTAL 225 180 45 

CARGA-HORÁRIA TOTAL 1200 960 240 
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6. EMENTAS – BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR 
 

Disciplina: Fundamentos e Práticas da EAD 

1º Módulo Carga horária: 45h (36h à distância; 09h presencial) 

Ementa 

Ambiente Virtual de Ensino Aprendizagem, Ferramentas para navegação e busca na Internet. 
Concepções e legislação em EaD. Metodologia de estudo baseadas nos princípios de autonomia, 
interação e cooperação. 

Bibliografia 

BRASIL. Educação à distância. Decreto nº 2.494, de 10 de fevereiro de 1998. 
Júlio Araújo e Nukácia Araújo (Orgs.).  EaD em Tela: Docência, Ensino e Ferramentas 
Digitais Editora: Pontes Editores Pgs: 246. ISBN: 9788571134263 Ano: 2013. 
ALVES, Lynn; BARROS, Daniela; OKADA, Alexandra. MOODLE: Estratégias Pedagógicas e 
Estudos de Caso.  Salvador – BA -2009.  Disponível em:  
<http://www.lynn.pro.br/admin/files/lyn_livro/7d17b6fefa.pdf> 

 

Disciplina: Português Instrumental 

1º Módulo Carga horária: 45h (36h à distância; 09h presencial) 

Ementa 

Leitura, interpretação e discussão de diferentes gêneros textuais. Produção textual: currículo, 
carta de apresentação, resumo e resenha. Normas de elaboração de trabalhos acadêmicos. 
Direitos Humanos. História e cultura afro brasileira e indígena. 

Bibliografia 

CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. C. Gramática Reflexiva:  texto, semântica e interação. São 
Paulo: Atual, 2005. Texto e Interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e 
projetos. São Paulo: Atual, 2005. 
KOCH, I. V.; ELIAS, V. M. Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2007. 
DIONÍSIO, A. P.; MACHADO, A. R.; BEZERRA, M. A. (Org.) Gêneros textuais e ensino. Rio de 
Janeiro: Lucerna, 2003. ILARI, R. Introdução à Semântica: brincando com a gramática. São 
Paulo: Contexto, 2004. 
KOCH, I.V. A inter-Ação pela linguagem. 5ª ed.  São Paulo: Contexto, 2000. 

 

Disciplina: Introdução à Informática 

1º Módulo Carga horária: 60h (48h à distância; 12h presencial) 

Ementa 

Evolução do computador. Tipos de computadores. Estrutura dos computadores. Processamento 
de dados. Dispositivos de armazenamento de dados. Dispositivos de entrada e saída. 
Ferramentas para a produção   e   edição   de   textos,   de   planilhas   eletrônicas   e   de  
apresentações. 
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Bibliografia 

CAPRON, H. L.; JOHNSON, J. A. Introdução à informática. 8ª. ed.  São Paulo: Pearson, 2004.  
xv, 350 p. 
NORTON, Peter. Introdução a informática. São Paulo: Pearson, 2011 619 p.  
  VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. 8ª.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2011.  xiii, 391 p. 
  TELLES, Reynaldo.  Descomplicando  o  Broffice  Para  Concursos- 3ª  Ed. Elsevier –Campus, 
2010. 
  TOLEDO, CLAUDIO ALEXANDRE   DE.   INFORMATICA,  V.3 - WORD,   EXCEL, OFFICE, 
POWERPOINT. YALIS   EDITORA, 3ª EDIÇÃO, 2010. 

 

 

 

Disciplina: Inglês Instrumental 

1º Módulo Carga horária: 45h (36h à distância; 09h presencial) 

Ementa 

Leitura, interpretação e aquisição de vocabulário técnico da área de Tecnologia da Informação. 
Estratégias de leitura (Prediction, skimming, scanning), Gramática contextualizada (pronomes 
pessoais, possessivos, interrogativos, plural dos substantivos, tempos verbais simples e 
compostos, preposições e conetivos). 

Bibliografia 

CRUZ, T.D. & SILVA, A. V. & Rosas, Marta. Inglês com textos para informática. Disal Editora, 
2003. 
GALLO, Lígia Razera. Inglês instrumental para informática. São Paulo: Ícone, 2008. 
ESTERAS, Santiago R. Infotec: English for Computer Users. 3ª ed.  Cambridge University Press, 
2004. 
GLENDINNING, Eric H.; MCEWAN, John. Basic English for Computing. Oxford: Oxford University 
Press, 2003. SWAN, Michael. Practical English  Usage. 2ª ed.  Oxford: Oxford University Press, 
1995. 
MURPLY, Raymond. Grammar in use Intermediate. 2ed. Hong Kong, China:Cambridge, 2000. 

 

Disciplina: Organização e Arquitetura de Computadores 

1º Módulo Carga horária: 60h (48h à distância; 12h presencial) 

Ementa 

Evolução  de  computadores.  Eletrônica  digital.Unidade  central  de  processamento - CPU  e  
suas   partes.   Memória   primaria.   Dispositivos  de   memória   secundaria.   Métodos  de  
endereçamento. Formato de instruções. Introdução a linguagem Assembly. 

Bibliografia 

MONTEIRO, Mario A. Introdução à organização de computadores. 5ª. ed.  Rio de Janeiro: LTC, 
c2007. 698 p. TANENBAUM, Andrew S. Organização estruturada de computadores. 5ª. ed. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, c2007. xii,449 p. 
IDOETA, Ivan V., CAPUANO, Francisco G. Elementos de Eletrônica Digital. São Paulo: Érica, 
2006. 
MEIRELLES, Fernando de Souza. Informática: novas aplicações com microcomputadores. 2ª.  
ed.  São Paulo: Pearson Makron Books, 2004. 
MORIMOTO, C.E. Hardware, Guia Definitivo. Porto Alegre: Sul Editores, 2009. 
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Disciplina: Fundamentos de Redes de Computadores 

1º Módulo Carga horária: 75h (60h à distância; 15h presencial) 

Ementa 

Componentes de Redes. Arquiteturas e Topologias. Padrões de comunicação para os níveis 
Físico e de Enlace em LANs e MANs. Equipamentos utilizados na Interconexão de Redes. Outros 
Equipamentos. Histórico e fundamentos da arquitetura TCP/IP. Transporte orientado para 
conexão TCP. Controle de congestionamento TCP. O protocolo da Internet IP: repasse e 
endereçamento de redes (classes, endereços, Mascaras). Sub-redes. 

Bibliografia 

CICCARELLI, Miller. PRINCÍPIOS DE REDES. Editora LTC, 2009. 
FEGAN, SOPHIA CHUNG.PROTOCOLO TCP/IP. Editora McGraw Hill – Armed, 3ª. Edição, 2009. 
KING, Todd; BARRETT, Diane. REDES DE COMPUTADORES. Ltc, 2010.   
KUROSE, James F & ROSS, Keith W. REDES DE COMPUTADORES E A INTERNET – UMA 

ABORDAGEM TOP-DOWN. Editora Addison Wesley, 2007. 
MORAES, Alexandre Fernandes. REDES DE COMPUTADORES: FUNDAMENTOS. Editora 

Érica, 2008. 
SOARES,  Luiz  Fernando  Gomes;  LEMOS,  Guido;  COLCHER,  Sérgio.  REDES DE  

COMPUTADORES – DAS  LANs,  MANs    e  WANs    às  REDES  ATM.  Editora  
CAMPUS, 1995. 

TORRES, Gabriel. REDES DE COMPUTADORES. Editora Novaterra, 2009. 

 

 

Disciplina: Lógica de Programação 

2º Módulo Carga horária: 60h (48h à distância; 12h presencial) 

Ementa 

Conceitos da Programação Estruturada. Aplicação de Lógica de Programação. Estilos de 
algoritmos. Ferramentas para  desenvolvimento de algoritmos.  Estruturas de Decisão (simples, 
composta e seleção), de Laço (interativo e iteração). Sub-Rotinas. Implementação de algoritmos 
em linguagem de programação estruturada. 

 

Bibliografia 

ASCENCIO, Ana Fernanda Gomes. Fundamentos da Programação de Computadores. Editora: 
Pearson, 2007. 
BORATTI, Isaias Camilo; OLIVEIRA, Alvaro Borges. INTRODUÇÃO A PROGRAMAÇÃO E 
ALGORITMOS. Editora: Visual Books, 2007. 
CARBONI, Irenice de Fátima. Lógica de Programação. THOMSON, 2003. 
FORBELLONE, André Luiz Villar. LÓGICA DE PROGRAMAÇÃO – A CONSTRUÇÃO DE 
ALGORITMOS E ESTRUTURAS DE DADOS. Editora Prentice Hall, 2005. 
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Disciplina: Protocolo de comunicação de dados 

2º Módulo Carga horária: 60h (48h à distância; 12h presencial) 

Ementa 

Conceitos e terminologia de transmissão de dados. Transmissão guiada e sem fio, meios de 
transmissão guiada, conceitos de propagação e linha de visada. Técnicas de codificação de 
sinais, Técnicas de comunicação de dados digitais. Controle de enlace de dados:. Multiplexação. 
Espalhamento de espectro. 

Bibliografia 

ALVES, Luiz. Comunicação de dados. EDITORA MAKRON, 2ª EDIÇÃO, 1994. 
FITZGERALD, Jerry ; DENNIS, Alan. Comunicação de dados empresariais e redes. LTC, 2005. 
FOROUZAN, Behrouz A. Comunicação de dados e redes de computadores. EDITORA MCGRAW 
HILL - ARTMED, 1ª EDIÇÃO 2008. 
LIMA Jr, ALMIR Wirth. Tecnologias de rede & comunicação de dados. Alta 
Books, 2002. 

 

 

 

Disciplina: Empreendedorismo 

2º Módulo Carga horária: 45h (36h à distância; 09h presencial) 

Ementa 

Introdução às escolas da administração, estudo das quatro funções da administração, 
planejamento, organização, direção e controle. Estudo das grandes áreas administrativas: 
organização sistemas e métodos, produção, marketing, finanças, tecnologia da informação, 
recursos humanos, logística e materiais e socioambiental, comportamento organizacional. Perfil 
empreendedor, comportamento empreendedor, criatividade e inovação, plano de negócio e 
tendências e tópicos contemporâneos em gestão. 

Bibliografia 

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo, transformando idéias em negócios. 3ª.ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2008. 
DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo Corporativo. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. DRUCKER, 

P. Inovação e Espírito Empreendedor. São Paulo: Pioneira, 1991. 
ROBBINS, Stephen P. Administração: mudanças e perspectivas. São Paulo: Saraiva, 2000. 
ROBBINS, Stephen P.; DECENZO, David A. Fundamentos de administração: conceitos 

essenciais e aplicações. 4ª. ed.  São Paulo: Pearson, 2004. 
KOTLER, P. Administração de Marketing: Análise, Planejamento e controle. 5º ed.  São Paulo: 

Atlas, 1998. 
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Disciplina: Infraestrutura de Redes de Computadores 

2º Módulo Carga horária: 75h (60h à distância; 15h presencial) 

Ementa 

Meios Físicos de Transmissão: par trançado, coaxial, fibra ótica, redes sem fio. Ligação ao meio: 
ponto a ponto, multiponto, redes de fibra ótica. Noções básicas de cabeamento estruturado 
incluindo distribuição interna e backbones. Equipamentos Concentradores de cabos. 
Equipamentos de monitoração e testes de fios e cabos. Utilização de simuladores. 

Bibliografia 

SHEEDY, Sean M. CABEAMENTO DE REDE. Editora LTC, 1ª. Edição, 2010. 
COELHO, Paulo Eustáquio. PROJETO DE REDES LOCAIS COM CABEAMENTO 

ESTRUTURADO. Instituto Online, 2003. 
MARIN Paulo Sergio. CABEAMENTO ESTRUTURADO – DESVENDANDO CADA PASSO. 

Editora Érica, 1ª. Edição, 2008. 
PINHEIRO, José Maurício S. GUIA COMPLETO DE CABEAMENTO DE REDES. Campus, 2003. 
DERFLER, Frank J. TUDO SOBRE CABEAMENTO DE REDES. Campus, 1996. 
SHIMONSKI, Robert J; STEINER, Richard; SHEEDY, Sean M. CABEAMENTO DE REDE. LTC, 

2010. 
 

 

 

Disciplina: Ética Profissional 

2º Módulo Carga horária: 45h (36h à distância; 09h presencial) 

Ementa 

Fundamentos da ética. Legislação profissional. Código de ética. Comportamento ético; Ética 
profissional; Questões éticas no uso dos computadores e das tecnologias de computação; 
Princípios da legislação aplicada; Direitos e deveres do profissional da informática; Autorização 
de acesso a sistemas (hackers); Direito de propriedade de software (pirataria); Confidencialidade 
e privacidade de dados. 

Bibliografia 

BENNETT, Carole. ETICA PROFISSIONAL. CENGAGE, 2008. 
Depuy, Jean-Pierre -Ética e Filosofia da Ação 
Fourastié, Jean -Para Uma Moral Prospectiva. Lisboa. Moraes Editores. S/D. 
FIGUEIREDO, Laudary. ETICA PROFISSIONAL. BF&A, 2005. 
SÁ, Antonio Lopes de. ETICA PROFISSIONAL. ATLAS, 2009. 

 

 

 

Disciplina: Sistemas Operacionais 

2º Módulo Carga horária: 60h (48h à distância; 12h presencial) 

Ementa 

Tipos de Sistemas Operacionais; Estruturas de Sistemas Operacionais; Conceito de processos, 
sub-processos e threads; Escalonamento de processos; Multiprocessamento; Gerenciamento de 
memória; Gerenciamento de dispositivos E/S. Instalação e configuração de sistemas operacionais 



19 

 

Bibliografia 

ALVES, José Marques. SISTEMAS OPERACIONAIS. Ltc, 2011. 
HOLCOMBE, Jane &Charles. DOMINANDO OS SISTEMAS OPERACIONAIS: TEORIA E 

PRÁTICA. Editora Alta Books. 
SILVBERSHATZ, Abraham. FUNDAMENTOS DE SISTEMAS OPERACIONAIS. Ltc, 2010. 
TANENBAUM, Andrew S. SISTEMAS OPERACIONAIS MODERNOS. Editora Prentice Hall, 

2008. 
TANENBAUM, Andrew S. SISTEMAS OPERACIONAIS - PROJETO E IMPLEMENTAÇÃO. 

Bookman, 2008. 
TOSCANI, SIMÃO. SISTEMAS OPERACIONAIS. Editora Artmed, 2010. 
MCHOES, Ida Flynn & MCLVER, Ann. INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS OPERACIONAIS. Editora 

Thomson Heinle, 2009. 
OLIVEIRA, Romulo Silva de; TOSCANI, Simao Sirineo; CARISSIMI, Alexandre da Silva. 

SISTEMAS OPERACIONAIS. Bookman, 2010. 
 

 

 

Disciplina: Tecnologias de Redes sem fios 

3º Módulo Carga horária: 75h (60h à distância; 15h presencial) 

Ementa 

Sistemas de transmissão sem fio e móveis. Características de enlaces e redes sem fio. Wi-fi: 
Lans sem fio 802.11. Acesso celular à Internet. Gerenciamento da mobilidade. IP móvel. 
Gerenciamento da mobilidade em redes celulares. Sem fio e mobilidade: impacto sobre os 
protocolos das camadas superiores. Segurança e projeto de redes sem fio. 

Bibliografia 

RUFINO, Nelson Murilo de Oliveira.SEGURANÇA EM REDES SEM FIO – APRENDA A 
PROTEGER. Editora Novatec, 3ª edição, 2011. 

 JOBSTRAIBIZER, Flávia. Desvendando as Redes Sem Fio. Digerati Books, 2010. 
MORAES,Alexandre Fernandes de. REDES SEM FIO – INSTALAÇÃO, CONFIGURAÇÃO. 

Editora Erica, 1ª. Edição, 2010. 
ROSS, John. O Livro do Wireless - Um Guia Definitivo para Wi-fi Redes Sem Fio. Alta Books, 

2009. 
KUROSE, James F & ROSS, Keith W. REDES DE COMPUTADORES E A INTERNET – uma 

abordagem top-down. Editora Addison Wesley, 2007. 
TORRES, Gabriel. REDES DE COMPUTADORES. Editora Novaterra, 2009. 
FLEISHMAN, Glenn ; ENGST, Adam. KIT DO INICIANTE EM REDES SEM FIO O GUIA 

PRATICO SOBRE REDES WI-FI PARA WINDOWS E MAC. MAKRON, 2005. 

 

 

Disciplina: Metodologia para Elaboração de projetos 

3º Módulo Carga horária: 60h (48h à distância; 12h presencial) 

Ementa 

Conceitos; Finalidades; Fontes e Tipos de Pesquisas Científicas. Metodologia do trabalho 
Científico. Escolha e delimitação do problema de pesquisa. Formulação dos pressupostos e 
hipótese da pesquisa. Instrumentos de coleta de dados; Técnicas de leitura e fichamento. 
Organização dos Capítulos Propostos. Estrutura de Apresentação de Trabalho de Conclusão do 
Curso. 
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Bibliografia 

PRADO, Fernando Leme do. METODOLOGIA DE PROJETOS. Saraiva, 2011. 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. FUNDAMENTOS DE METODOLOGIA 

CIENTÍFICA. Atlas, 2010. 
MATOS, H.C.J. APRENDA A ESTUDAR: ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS PARA O 

ESTUDO. 6ª ed. Petrópolis/RJ: Vozes, 1995. 
CERVO, A. L.; BERVIAN, P.A. METODOLOGIA CIENTÍFICA: PARA USO DOS ESTUDANTES 

UNIVERSITÁRIOS. 3ª ed. São Paulo: McGraw-Hill, 1983. 
SEVERINO, Antonio Joaquim. METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO. Cortez. 
SOARES, M.C. REDAÇÃO DE TRABALHO CIENTÍFICO. São Paulo: Cabral, 1995. 

 

 

 

Disciplina: Gerencia de Redes de Computadores I 

3º Módulo Carga horária: 60h (48h à distância; 12h presencial) 

Ementa 

Componentes de sistemas de gerenciamento. Comunidades de redes. Áreas funcionais de 
gerenciamento. Protocolos de gerenciamento. Modelos de administração de redes. 
Gerenciamento de LAN, MAN e WAN. Auditoria. Implementação de políticas de gerenciamento. 

Bibliografia 

BOAVIDA, Fernando; BERNARDES, Mario; VAPI, Pedro. ADMINISTRAÇAO DE REDES 
INFORMATICAS. FCA, 2011. 

BRISA, Gerenciamento de Redes - Uma abordagem de Sistemas Abertos. ed. Makron Books, 
São Paulo,1993. 

CHAPMAN, D. Brent; Zwicky, Elizabeth D. BUILDING INTERNET FIREWALLS. O'reilly, 2000. 
COSTA, Daniel G. ADMINISTRAÇAO DE REDES COM SCRIPTS BASH SCRIPT, PYTHON E 

VBSCRIPT. BRASPORT, 2010. 
RIGNEY, Steve. PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DE REDES. CAMPUS, 1996. 

 

 

 

Disciplina: Sistemas Operacionais de Redes de Computadores 

3º Módulo Carga horária: 60h (48h à distância; 12h presencial) 

Ementa 

Instalação, configuração e manutenção de sistemas operacionais de redes Linux/Windows. 
Compartilhamento de Pastas e Impressoras; Virtualização; Gerencia de domínios. Administração 
de usuários e grupos. Políticas de segurança. 

Bibliografia 

BURGESS, MARK. PRINCIPIOS DE ADMINISTRAÇAO DE REDES E SISTEMAS. EDITORA 
LTC, 2ª EDIÇÃO, 2006. 

STATO, Andre Filho. LINUX - CONTROLES DE REDES. VISUAL BOOKS, 2009. 
THOMPSON, Marco Aurélio. MICROSOFT WINDOWS SERVER 2003 EM PORTUGUÊS. 
THOMPSON, Marco Aurélio. MICROSOFT WINDOWS SERVER 2008 R2 - EM PORTUGUÊS. 

Erica, 2010 
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Disciplina: Tópicos Especiais em Redes de Computadores 

3º Módulo Carga horária: 45h (36h à distância; 09h presencial) 

Ementa 

Novas Tecnologias, Mercado Atual, Serviços, Arquitetura. 

Bibliografia 

COMER, Douglas E. Redes de computadores e Internet. 2. ed. Editora Bookman, 2000. 
KUROSE, James. ROSS, Keith W. - Redes de Computadores e a Internet: uma abordagem 
top-down. Trad. 3 ed., Addison Wesley, São Paulo, 2006 
TANENBAUM, Andrew S. - Redes de Computadores trad. 4 ed., Elsevier, Rio de Janeiro, 2003 

 

Disciplina: Segurança em Redes de Computadores 

4º Módulo Carga horária: 60h (48h à distância; 12h presencial) 

Ementa 

Segurança de dados, criptografia, algoritmos de criptografia e assinatura digital, protocolos de 
segurança, protocolos de autenticação, sistemas de Proxy e firewall 

Bibliografia 

MORAES, Alexandre Fernandes de. Segurança Em Redes - Fundamentos. Erica, 2010. 
RUFINO, Nelson Murilo de O. Segurança Em Redes Sem Fio - Aprenda a Proteger Suas 

Informações Em Ambientes Wi-Fi e Bluetooth. Novatec, 2011. 
TANENBAUM, ANDREW S. REDES DE COMPUTADORES. EDITORA PRENTICE HALL 

BRASIL, 5ª EDIÇAO, 2011. 
WINTERS, Scott; NORTHCUTT, Stephen; FREDERICK, Karen; ZELTSER, Lenny; RITCHEY, 

Ronald W. DESVENDANDO SEGURANÇA EM REDES. CAMPUS, 2002. 
ZÚQUETE, André. Segurança em Redes Informáticas. Lidel - Zamboni, 2010. 

 

 

 

Disciplina: Projeto de Redes de Computadores 

4º Módulo Carga horária: 60h (48h à distância; 12h presencial) 

Ementa 

Metodologia de projetos, segurança física, tráfego e testes de redes. Projeto lógico e projeto físico 
usando cabeamento estruturado. Documentação de projetos de redes. Orçamento e 
desenvolvimento de um projeto de redes. 

Bibliografia 

CHOWDHURY, Dhiman D. PROJETOS AVANÇADOS DE REDES IP - ROTEAMENTO, 
QUALIDADE DE SERVIÇO E VOZ SOBRE IP. Campus, 2002. 

COELHO, Paulo Eustáquio. PROJETO DE REDES LOCAIS COM CABEAMENTO 
ESTRUTURADO. Instituto Online, 2003. 

DIMARZIO, J. F. PROJETO E ARQUITETURA DE REDES. EDITORA CAMPUS - BB, 1ª 
EDIÇÃO, 2001. 

OLIFER, Natalia; OLIFER, Victor. REDES DE COMPUTADORES - PRINCÍPIOS, TECNOLOGIAS 
E PROTOCOLOS PARA O PROJETO DE REDES. Ltc, 2008. 

OPPENHEIMER, Priscilla. PROJETO DE REDES TOP-DOWN UM ENFOQUE DE ANALISE DE 
SISTEMAS PARA O PROJETO. CAMPUS, 1999. 
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SOUSA, Lindeberg Barros de. PROJETOS E IMPLEMENTAÇAO DE REDES. ERICA, 2007. 

 

 

Disciplina: Segurança, Meio Ambiente e Saúde. 

4º Módulo Carga horária: 45h (36h à distância; 09h presencial) 

Ementa 

Interpreta e aplica corretamente as normas e/ou informações contidas em documentação técnica 
de sistemas de informação e comunicação. 

Bibliografia 

CASTRO, Newton de. A QUESTÃO AMBIENTAL: O QUE TODO EMPRESÁRIO PRECISA 
SABER. 1ª.ED. Brasília: SEBRAE,1996. 

CORREA,Rodrigo Studart. ABC DO MEIO AMBIENTE: SOLO. Brasília: IBAMA, 1998. 
COVRE, M. de L.M. O QUE É CIDADANIA. São Paulo: Brasiliense, 1996. 
GARCIA, Gustavo Filipe Barbosa. MEIO AMBIENTE DO TRABALHO - DIREITO, SEGURANÇA E 

MEDICINA DO TRABALHO. Metodo, 2011. 
SCARLATO, Francisco C. DO NICHO AO LIXO: AMBIENTE, SOCIEDADE E EDUCAÇÃO. 2ª. 

Ed. São Paulo: ATUAL,1992. 

 
 

 

Disciplina: Gerencia de Redes de Computadores II 

4º Módulo Carga horária: 60h (48h à distância; 12h presencial) 

Ementa 

Protocolos de roteamento; Rotemento e encaminhamento de pacotes; Introdução ao 
roteamento estático e dinâmico; Protocolos de roteamento de vetor de distância; RIPv1; 
VLSM; CIDR; RIPv2; estudo sobre a Tabela de roteamento; IGRP; Protocolos de 
roteamento link-state; OSPF. Configuração de roteadores e switchs. Confriguração de 
redes locais virtuais - VLANS e ACL (Lista de controle de acesso). Práticas com 
simuladores. 

Bibliografia 

KUROSE, J. F. Redes de Computadores e a Internet:uma abordagem top-down. 6. ed. 
São Paulo: Pearson, 2013. 

TANEBAUM, Andrew S. J. WETHERALL, David. Redes de Computadores. 5ª Ed. 
Pearson Education BR. 2011. 

SILVA, César Felipe G. Confirgurando Switches e Roteadores Cisco. 1. ed. São Paulo: 
Brasport, 2013. 

SOUSA, Lindenberg Barros de. Redes de Computadores Guia Total. 2ª ed. São Paulo, 
2009. 

BRITO, Samuel Henrique Bucke. Laboratório de Tecnologias Cisco em Infraestrutura de 
Rede. 2ª ed. 2014. 
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7. ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

 

Neste Projeto Pedagógico de Curso, a metodologia é entendida como um conjunto de 

procedimentos empregados a fim de atingir os objetivos propostos para a formação 

profissional em nível médio. Para a sua concretude, é recomendado considerar as 

características específicas dos alunos, seus interesses, condições de vida e de trabalho, além 

de observar os seus conhecimentos prévios, orientando-os na (re)construção dos 

conhecimentos científicos, bem como na especificidade técnica do curso.  

Nesse caso, a formação técnica consiste em um conjunto de atividades teórico-práticas 

investigativas e reflexivas. Desse modo, busca-se uma praxis que não se limite a atividades 

teóricas, mas que as articule com as práticas necessárias ao cumprimento dos objetivos 

propostos em todas as etapas, buscando uma vivência da ação educativa e, consequentemente, 

a qualificação profissional.  

 Por conseguinte, faz-se necessária a adoção de procedimentos metodológicos que 

possam auxiliar os cursistas nas suas construções intelectuais, procedimentais e atitudinais.  

Para tanto, a metodologia adotada para o curso seguirá o modelo intitulado Ensino 

Presencial Virtual, inserido numa perspectiva de educação interativa, significativa e flexível, 

na qual os recursos tecnológicos apresentam-se como suporte alternativo e eficiente. Para a 

efetivação desse modelo bimodal, o curso será organizado a partir do Sistema de apoio e de 

comunicação ao processo ensino-aprendizagem. Esse sistema de apoio garante a 

Interatividade dos estudantes por meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA. 

 O Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA – oferece um conjunto de 

ferramentas computacionais que permitem a criação e o gerenciamento de cursos  a distância, 

potencializando processos de interação, colaboração e cooperação e reunindo, numa única 

plataforma, possibilidades de acesso online ao conteúdo de cursos. Oferece, também, diversos 

recursos de comunicação/interação/construção entre aluno e professor, aluno e tutor, aluno e 

conteúdo, aluno e aluno. 

A plataforma Moodle demonstra ser bastante adequada ao propósito do Curso na 

modalidade a distância, pois disponibiliza diferentes ferramentas para alunos e formadores. 

Considerando que a comunicação se faz muito necessária em AVAs, o Moodle trabalha com 

as ferramentas diversificadas, podendo ser avaliadas pelo professor quantitativamente e 

qualitativamente. 

Ferramentas interativas como chat, fórum, diários, diálogo, questionário, wiki, dentre 

outros são trabalhadas no Moodle, possibilitando significativas trocas entre tutor e aluno.  
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A webconferência, como ambiente de ensino e de aprendizagem, não é um novo 

método didático, constitui-se, sim num novo meio técnico para o ensino. Como todo meio, 

não possui nenhuma vertente pedagógica intrínseca. A vertente será definida no planejamento 

de acordo com os objetivos e necessidades pedagógicas do curso e das disciplinas. 

À vista disso, o ambiente eletrônico é propagador não somente dos conhecimentos 

tecnológicos, mas também de aspectos culturais, definindo-se assim, como veículo 

permanente de apoio às mudanças de paradigmas de aprendizagem, uma vez que a 

metodologia de ensino do IFPI está baseada numa concepção de aluno e de conhecimento que 

o entenda como um ser ativo e construtor de seu conhecimento, autônomo e gerenciador do 

seu tempo de estudo.  

Destarte, a metodologia utilizada no curso baseia-se na acepção de Freire (2005), ao 

afirmar que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar condições para que ele ocorra. 

Como pressuposto legal, ampara-se no Decreto nº 5.622, de 19 de dezembro de 2005, no 

Capítulo I, Das Disposições Gerais, especificamente no Art. 1º, que exara: para os fins deste 

Decreto, caracteriza-se a educação a distância como modalidade educacional na qual a mediação 

didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e 

tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades 

educativas em lugares ou tempos diversos. 

  Tal modalidade de educação requer a existência de dois aspectos fundamentais: a 

interação e a interatividade, que se constituem os elementos mais importantes para garantir a 

qualidade e eficácia do processo formativo a distância e manter o estudante ativo no processo, 

além de permitir ao professor e/ou tuto identificar e atender as necessidades individuais dos 

estudantes. 

 

A Assistência pedagógica aos estudantes: da tutoria 

O desenvolvimento da metodologia, prevendo a efetivação da aprendizagem dos 

cursistas e garantindo a mediação entre professor - conteúdo- aluno, oferece um trabalho com 

a Tutoria, que é a ferramenta de assistência pedagógica fundamental, pois é por meio dela 

que se garante a interrelação personalizada e contínua do aluno com o curso, bem como se 

viabiliza a articulação entre os envolvidos no processo para a consecução dos objetivos 

propostos, atendendo às especificidades da clientela incorporando como complemento as 

Tecnologias de Informação e Comunicação - TICs. A interação com o estudante é feita pelo 

tutor designado sob a supervisão do professor formador, tanto na interação presencial quanto 

a distância.  
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Os Materiais Didáticos  

 Além das mídias virtuais, o aluno recebe material didático impresso elaborado por 

professores do Instituto Federal do Piauí ou por outras instituições. Esse material é um 

recurso situado numa dimensão estratégica, em que a escolha e o planejamento de atividades 

contribuam efetivamente para que o aluno interaja de modo dinâmico com que lhe é proposto. 

O aluno será incentivado a avançar sempre na direção da mobilização dos conhecimentos 

adquiridos, ou seja, na transferência de uma situação cotidiana para outra científica. 

Os Encontros Presenciais 

Os encontros presenciais acontecem em ambientes de aprendizagem específicos, tais 

como laboratórios de informática equipados com computadores ligados em rede e à rede 

mundial de computadores; oficinas; visitas técnicas, dentre outros. Nesses encontros, 

pretende-se criar uma identidade institucional, propiciando a troca de experiências, integrando 

alunos e criando condições para o desenvolvimento de atividades acadêmicas.  

As aulas presenciais ocorrerão no polo de apoio presencial, que são as unidades 

operacionais para o desenvolvimento descentralizado de atividades pedagógicas e 

administrativas relativas aos cursos e programas ofertados a distância pelas instituições 

públicas de ensino e responsáveis por oferecem a infraestrutura física, tecnológica e 

pedagógica aos alunos para que eles possam acompanhar os cursos a distância. 

O polo de apoio presencial também pode ser entendido como "local de encontro" onde 

acontecem os momentos presenciais, o acompanhamento, a orientação para os estudos, as 

práticas laboratoriais e as avaliações presenciais obrigatórias.  

  

Prática Profissional 

 Segundo o Parecer CNE/CEB Nº16/99, na educação profissional não deverá haver 

dissociação entre teoria e prática. O ensino deve contextualizar competências, visando 

significativamente à ação profissional. Assim sendo, a prática se configura não como 

situações ou momentos distintos, mas como elemento que constitui e organiza o currículo, 

devendo ser a ele incorporado no Plano de Curso, como uma metodologia de ensino que 

contextualiza e põe em ação o aprendizado. 

  Assim, considerando o Artigo 21 da Resolução CNE/CEB Nº 6, de 20 de setembro de 

2012, que, ao tratar da prática profissional, afirma: “a prática profissional deve estar 

continuamente relacionada aos fundamentos científicos e tecnológicos, deve ainda ser 

orientada pela pesquisa como princípio pedagógico que possibilita ao educando enfrentar o 

desafio do desenvolvimento da aprendizagem permanente”.  
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  Nesse sentido, a prática profissional será desenvolvida, ao longo de todo o curso, 

através de situações de vivência, aprendizagem e trabalho tais como: 

• Estudos de caso;  

• Pesquisas individuais e em equipes; 

• Projetos de pesquisa e/ou intervenção; 

• Projetos de extensão; 

• Congressos; 

• Seminários; 

• Semanas de estudo; 

• Monitorias; 

• Visitas técnicas; 

• Simulações de situações problemas; 

• Organização de feiras e eventos; 

• Aulas práticas em laboratórios; 

•     Estágio não-obrigatório.  

•  

 8. ESTÁGIO PROFISSIONAL SUPERVISIONADO 
 

 Segundo o Art. 2º da Lei nº 11.788 de 25 de setembro de 2008, o estágio poderá ser 

obrigatório ou não obrigatório, conforme determinações das diretrizes curriculares e do 

Projeto Pedagógico do Curso. 

 A mesma norma legal, no parágrafo segundo, do já citado artigo, define como estágio 

não-obrigatório aquele desenvolvido como atividade opcional, acrescida à carga horária 

regular e obrigatória. Dessa forma, quando realizado optativamente pelo educando, o 

estágio terá a carga horária de no mínimo 240h, isto é, vinte por cento da carga horária 

total do curso. 

 O estágio não-obrigatório, desenvolvido como atividade opcional, deverá ser 

celebrado com termo de compromisso entre educando, a parte concernente do estágio e a 

instituição de ensino, conforme o inciso II, do art. 3º da Lei nº 11.788/2008. O mesmo 

cumprirá, ainda, as determinações do Regulamento de Estágios dos Cursos de Educação 

Profissional de Nível Médio do IF-PI e a Legislação Específica. 

 As demais atividades deverão estar previstas no Planejamento de Ensino de cada 

docente e serão acompanhadas pelo Coordenador do Curso/Área. A validação dessas 

atividades dar-se-á mediante preenchimento de formulário específico que deverá ser entregue 
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à Coordenação do Curso logo após a conclusão da atividade.  

 

9. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E 

EXPERIÊNCIAS ANTERIORES 

 

O direito de aproveitamento de estudos aos portadores de conhecimentos e experiências 

é assegurado pela Legislação Brasileira, por meio do expresso no artigo no artigo Art. 41 da 

Lei nº 9.394/96; no Art.7º da Resolução CNE/CEB nº 1, de 03/02/05; nos artigos 35 e 36 da 

Resolução CNE/CEB nº 6, de 20 de setembro 2012. 

 Destarte, os conhecimentos e experiências adquiridos fora do Instituto Federal de 

Educação do Piauí, inclusive no âmbito não formal, podem ser aproveitados mediante a 

avaliação com vistas à certificação desses conhecimentos que coincidam com componentes 

curriculares integrantes do Curso de Nível Médio Integrado em Secretariado.  

De acordo com a Lei nº 9394/96, “o conhecimento adquirido na educação profissional e 

tecnológica, inclusive no trabalho, poderá ser objeto de avaliação, reconhecimento e 

certificação para prosseguimento ou conclusão de estudos” (art. 41). (Redação dada pela Lei 

nº 11.741, de 2008). 

 Diante do exposto, poderão ser aproveitados conhecimentos adquiridos: 

  

● Em qualificações profissionais ou componentes curriculares de nível técnico 

concluídos em outros cursos de Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio; 

● Em cursos destinados a formação inicial e continuada ou qualificação 

profissional de, no mínimo, 160 horas de duração, mediante avaliação do 

estudante; ou, 

● Em outros cursos de Educação Profissional e Tecnológica, inclusive no 

trabalho, por outros meios informais ou até mesmo em cursos superiores de 

graduação, mediante avaliação do estudante; 

● Por reconhecimento, em processos formais de certificação profissional, 

realizado em instituição devidamente credenciada pelo órgão normativo do 

respectivo sistema de ensino ou no âmbito de sistemas nacionais de 

certificação profissional. 

Sobre a mesma matéria, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11741.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11741.htm#art1
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Técnica de Nível Médio orientam que: 

 Art. 35 - 
A avaliação da aprendizagem utilizada para fins de validação e 

aproveitamento de saberes profissionais desenvolvidos em 

experiências de trabalho ou de estudos formais e não formais, deve ser 

propiciada pelos sistemas de ensino como uma forma de valorização 

da experiência extraescolar dos educandos, objetivando a continuidade 

de estudos segundo itinerários formativos coerentes com os históricos 

profissionais dos cidadãos. ( Res.CNE/CEB nº 6, de 20 de setembro 

de 2012) 

 

O aproveitamento de conhecimentos formais será realizado através de análise do histórico 

escolar do aluno e plano de curso da disciplina no qual será observada a compatibilidade de 

carga horária e conteúdos. Quanto aos conhecimentos não-formais, será realizada uma 

avaliação teórico-prática elaborada por uma banca examinadora constituída para este fim. 

 

10. CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 

A proposta pedagógica do Curso Técnico em Redes de Computadores prevê atividades 

avaliativas que funcionem como instrumentos colaboradores na verificação da aprendizagem, 

contemplando os seguintes aspectos:  

● Adoção de procedimentos de avaliação contínua e cumulativa;  

● Prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos;  

● Inclusão de atividades contextualizadas;  

● Manutenção de diálogo permanente com o aluno;  

● Consenso dos critérios de avaliação a serem adotados e cumprimento do estabelecido;  

● Disponibilização de apoio pedagógico para aqueles que têm dificuldades;  

● Adoção de estratégias cognitivas e metacognitivas como aspectos a serem 

considerados nas avaliações;  

● Adoção de procedimentos didático-pedagógicos visando à melhoria contínua da 

aprendizagem;  

● Discussão dos resultados obtidos pelos estudantes nas atividades desenvolvidas; e  

● Observação das características dos alunos, seus conhecimentos prévios integrando-os 

aos saberes sistematizados do curso, consolidando o perfil do trabalhador-cidadão, 

com vistas à (re) construção do saber escolar.  
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A avaliação do desempenho escolar é feita por disciplinas, considerando aspectos de 

assiduidade e aproveitamento, conforme as diretrizes da LDB Lei nº 9.394/96. A assiduidade 

diz respeito à frequência às aulas teóricas, aos trabalhos escolares, aos exercícios de aplicação 

e atividades práticas. O aproveitamento escolar é avaliado através de acompanhamento 

contínuo dos estudantes e dos resultados por eles obtidos nas atividades avaliativas. 

Os instrumentos escolhidos para a avaliação devem atender às exigências do mercado 

de trabalho globalizado, uma vez que atualmente os recursos tecnológicos são cada vez mais 

avançados, flexíveis e dinâmicos, contendo critérios suficientes e organizados que permitam 

estabelecer mecanismos capazes de resgatar os aspectos mais importantes da experiência e 

participação de todos os elementos envolvidos no processo ensino-aprendizagem. A formação 

cidadã do aluno, formação geral, também deve ser componente relevante a ser considerada na 

avaliação da aprendizagem. 

 

a. Critérios de avaliação da aprendizagem aplicados aos alunos do curso 

 

Neste Projeto Pedagógico de Curso, considera-se a avaliação como um processo 

contínuo e cumulativo. Nesse processo, são assumidas as funções diagnóstica, formativa e 

somativa de forma integrada ao processo ensino-aprendizagem, as quais devem ser 

utilizadas como princípios orientadores para a tomada de consciência das dificuldades, 

conquistas e possibilidades dos estudantes. Igualmente, deve funcionar como instrumento 

colaborador na verificação da aprendizagem, levando em consideração o predomínio dos 

aspectos qualitativos sobre os quantitativos.  

 

10.1 Desenvolvimento do processo de avaliação 

A avaliação será feita por meio de provas, produção científica, atividades, 

participação em fóruns, chats, estudos de caso e pesquisa da prática. 

O resultado final do aproveitamento nas disciplinas do Curso é expresso por meio de 

notas graduadas de zero a dez, permitida a fração decimal. 

A avaliação da aprendizagem dos cursistas em cada disciplina levará em 

consideração os seguintes critérios: 

I – Apuração da frequência às aulas ou às atividades na modalidade a distância 

previstas; 
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II – Atribuição de notas em instrumentos de avaliação da aprendizagem. Para a 

avaliação de aprendizagem ficam estabelecidas notas numéricas, obedecendo-se a uma escala 

de 0 (zero) a 10 (dez) pontos, sendo a média para aprovação em cada disciplina igual a 7,0 

(sete); 

 III – obtenção da média de cada disciplina será composta da atribuição de 50% na 

nota obtida na prova presencial e de 50% obtido na realização de atividades on line, 

conforme tabela abaixo: 

 

ATIVIDADES    FREQUENCIA 
(%) 

 

PROVA PRESENCIAL    50%  
FÓRUM NO AVA    20%  
TAREFA DE AUTOCORREÇÃO    30%  

      

TOTAL    100%  
 

IV – Será considerado reprovado por falta, o aluno que deixar de frequentar mais de 

25% da carga horária total presencial de uma disciplina ou não realizar o mesmo percentual 

das atividades propostas, ou que, no somatório das cargas horárias presencial e a distância, 

não obtenha 75% de carga horária total de uma disciplina ou atividade; 

V - A frequência exigida será de 75% da carga horária prevista para cada disciplina, 

controlada a partir de chamada nominal durante os encontros presenciais e das atividades do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem e das ferramentas de interação da Web, conforme 

frequência abaixo: 

ATIVIDADES    FREQUENCIA 
(%) 

 

ENCONTRO PRESENCIAL    50%  
FÓRUNS NO AVA    25%  
TAREFA DE AUTOCORREÇÃO    20%  
CHAT/WEBCONFERÊNCIA    5%  

TOTAL    100%  
 

VI – O controle da frequência dos alunos nas aulas presenciais será feito pelo 

professor ministrante da disciplina, com o auxílio da Coordenação do Curso. Já o controle de 

participação nas atividades de EaD será feito, exclusivamente, pelos docentes e tutores a 

distância, os quais atribuirão as horas de efetiva participação de cada aluno nas atividades 

propostas a partir da EaD.  
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VII- Para aqueles que obtiverem média menor que 7,0 pontos, ao final de cada serão 

oferecidos estudos de recuperação contínua e paralela, mediante uma nova avaliação, com 

valor de 0 a 10, desde que tenha 75% de frequência nas aulas da disciplina em recuperação e 

tenha realizado as avaliações propostas pelo professor. 

VIII- Após o cumprimento de todos os componentes curriculares do núcleo, haverá 

uma prova final (PF) destinada ao aluno que obtiver média igual ou superior a 4,0 (quatro) e 

inferior a 7,0, com 75% de frequência do total da carga horária prevista. O exame será 

constituído de uma prova presencial envolvendo conteúdo total do componente curricular.  

  Se, após esse exame, o aluno não demonstrar a aquisição das competências definidas 

neste Projeto Pedagógico, ele será retido, devendo refazer seus estudos. 

 

10.2 Critérios de avaliação da prática docente: 

A práxis docente deverá estar voltada ao cotidiano. O professor deverá propor e 

examinar, junto com o coordenador técnico e alunos, os objetivos, conteúdos e atividades que 

serão desenvolvidos na prática, delimitando os temas e os objetivos a serem alcançados no 

processo de assimilação das competências e no desenvolvimento das habilidades. 

A avaliação da prática docente será realizada através dos resultados obtidos na 

avaliação das estratégias de ensino, que indicará o grau de desenvolvimento obtido com os 

objetivos propostos no projeto político pedagógico da Instituição, no projeto do curso e no 

plano de disciplina, ocorrendo de forma sistemática, através de uma comissão composta para 

esse fim, serão aplicados questionários aos alunos, verificando o desempenho do professor. 

Com os dados, os coordenadores dos cursos farão as avaliações dos resultados e 

readaptações que julgarem necessárias àqueles professores que apresentarem desempenho 

insuficiente diante dos critérios estabelecidos pela comissão de avaliação e pela proposta 

pedagógica do IFPI, visando qualidade no processo ensino-aprendizagem.   

 

BIBLIOTECA, INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 
 

De acordo com as orientações contidas no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, a 

instituição ofertante, deverá cumprir um conjunto de exigências que são necessárias ao 

desenvolvimento curricular para a formação profissional com vistas a atingir um padrão 

mínimo de qualidade. O Quadro 3 a seguir apresenta a estrutura física necessária ao 

funcionamento do Curso Técnico Concomitante em Redes de Computadores, na modalidade a 
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distância.  

Quadro 3 – Quantificação e descrição das instalações necessárias ao funcionamento do curso 

Qtde. Espaço Físico Descrição 

01 

Sala de aula para cada grupo de 

50 cursistas para as atividades 

presenciais 

Com 50 carteiras, condicionador de ar, disponibilidade para utilização 

de computador e projetor multimídia. 

01 Biblioteca 
Com espaço de estudos individual e em grupo, e acervo bibliográfico 

e de multimídia específicos. 

01 Laboratório de Informática 
Com 25 máquinas, softwares específicos e projetor multimídia e tela 

de projeção 

01 Laboratório de redes 
Com 20 máquinas, softwares específicos, acesso à internet, projetor 

multimídia e tela de projeção.  

 

Laboratório de cabeamento estruturado (infraestrutura física): Para atendimento a esta 

exigência, será efetivada parceria com o Sistema S e empresas do setor (IES, empresas 

públicas e privadas. 

 

BIBLIOTECA 

 A Biblioteca deverá operar com um sistema informatizado, possibilitando fácil acesso 

via terminal ao acervo da biblioteca. 

 O acervo deverá estar dividido por áreas de conhecimento, facilitando, assim, a procura 

por títulos específicos, com exemplares de livros e periódicos, contemplando todas as áreas de 

abrangência do curso. Deve oferecer serviços de empréstimo, renovação, reserva de material, 

consultas informatizadas a bases de dados e ao acervo, orientação na normalização de 

trabalhos acadêmicos, orientação bibliográfica e visitas orientadas.  

 

Atendimento às Pessoas com Deficiência  

 

 Para a inclusão de pessoas com deficiência, o IFPI deve possuir rampas nas entradas, 

portas largas, barras de apoio e pisos antiderrapantes, sanitários adaptados para cadeirantes, 

reserva de vagas em seus estacionamentos e elevadores de acesso aos pavimentos que se 

fizerem necessários, assim como atendimento às necessidades próprias das pessoas  

portadoras de deficiências, observando àquelas que tenham condições de permanecer na 

escola regular, com aproveitamento satisfatório da aprendizagem, conforme Resolução 

CNE/CEB nº 2, de 11 de setembro de  
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11. PERFIL DO PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO 
 

 Os Quadros 4 e 5 descrevem, respectivamente, o pessoal docente e técnico-

administrativo, necessários ao funcionamento do Curso, tomando por base o desenvolvimento 

simultâneo de uma turma para cada período do curso, correspondente ao Quadro 1. 
 

Quadro 4 – Pessoal docente necessário ao funcionamento do curso. 

Descrição 
Professor-Pesquisador Qtde./disciplinas 

Profissional com formação equivalente aos conteúdos a serem trabalhados nos núcleos e 

módulos. 
21 

Tutoria Presencial Qtde./turmas 

Profissional com formação  na área, com comprovação de um ano de atividade de 

magistério. 
02 

Total de Pessoal docente 23 

 

 

Quadro 5 – Pessoal técnico-administrativo necessário ao funcionamento do curso. 

Descrição Qtde. 

EquipeTécnica  

Coordenador de Curso 01 

Coordenador de Professor Mediador Presencial 01 

Psicólogo 01 

Pedagogo 01 

Psicopedagogo ou Neuropsicopedagogo 01 

Descrição 
Qtde./Po

lo 

Coordenador de Polo  02 

Total de técnicos-administrativos necessários 06 
 

 12.   CERTIFICADOS E DIPLOMAS A SEREM EMITIDOS   

 Após a integralização dos componentes curriculares do Curso Técnico de Nível Médio 

em Redes e Computadores será conferido o Diploma de Técnico de Nível Médio em Redes 

de Computadores ao cursista portador de diploma do ensino médio, conforme exigência 

legal brasileira. 
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